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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 70 questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no CARTÃO-
RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a
caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de preferência de tinta
na cor preta, de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os
campos de marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo: A C D E

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior -
BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA quando terminar o tempo estabelecido.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no
Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.

Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das
mesmas. Por motivo de segurança, ao candidato somente será permitido levar seu CADERNO DE QUESTÕES faltando
1 (uma) hora ou menos para o término das provas.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS e
30 (TRINTA) MINUTOS, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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Considere o texto a seguir para responder às questões
de nos 1 a 4.

Texto I

TITANIC NEGREIRO

O Brasil é um navio negreiro em direção ao futuro.
Um negreiro, com milhões de pobres excluídos nos
porões – sem comida, educação, saúde – e uma elite
no convés, usufruindo de elevado padrão de consumo
em direção a um futuro desastroso. O Brasil é um Titanic
negreiro: insensível aos porões e aos icebergs. Porque
nossa economia tem sido baseada na exclusão social
e no curto prazo.

[...]
Durante toda nossa história, o convés jogou restos

para os porões, na tentativa de manter uma mão de obra
viva e evitar a violência. Fizemos uma economia para
poucos e uma assistência para enganar os outros. [...]

O sistema escravocrata acabou, mas continuamos
nos tempos da assistência, no lugar da abolição. A eco-
nomia brasileira, ao longo de nossa história, desde 1888
e sobretudo nas últimas duas décadas, em plena de-
mocracia, não é comprometida com a abolição. No
máximo incentiva a assistência. Assistimos meninos de
rua, mas não nos propomos a abolir a infância abando-
nada; assistimos prostitutas infantis, mas nem ao me-
nos acreditamos ser possível abolir a prostituição de
crianças; anunciamos com orgulho que diminuímos o
número de meninos trabalhando, mas não fazemos o
esforço necessário para abolir o trabalho infantil; dize-
mos ter 95% das crianças matriculadas, esquecendo
de pedir desculpas às 5% abandonadas, tanto quanto
se dizia, em 1870, que apenas 70% dos negros eram
escravos.

[...]Na época da escravidão, muitos eram a favor da
abolição, mas diziam que não havia recursos para aten-
der o direito adquirido do dono, comprando os escra-
vos antes de liberá-los. Outros diziam que a abolição
desorganizaria o processo produtivo. Hoje dizemos o
mesmo em relação aos gastos com educação, saúde,
alimentação do nosso povo. Os compromissos do setor
público com direitos adquiridos não permitem atender
às necessidades de recursos para educação e saúde
nos orçamentos do setor público.
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LÍNGUA PORTUGUESA

1
A ideia central do artigo baseia-se na visão de que é
preciso estabelecer uma “economia da abolição”, dando
acesso a todos, evitando, assim, uma política
assistencialista e excludente.
Qual dos trechos do artigo transcritos a seguir NÃO
apresenta o argumento de consistência compatível com
essa tese?
(A) “Porque nossa economia tem sido baseada na exclu-

são social e no curto prazo.” (l. 6-8)
(B) “A economia brasileira, [...] sobretudo nas últimas duas

décadas, em plena democracia, não é comprometida
com a abolição.” (l. 15-18)

(C) “muitos eram a favor da abolição, mas diziam que não
havia recursos para atender o direito adquirido do dono,
comprando os escravos antes de liberá-los.” (l. 30-33)

(D) “Os compromissos do setor público [...] não permitem
atender às necessidades de recursos para educação
e saúde nos orçamentos do setor público.” (l. 36-39)

(E) “...uma nação com a nossa renda nacional, [...]tem os
recursos necessários para implementar uma economia
da abolição,” (l. 45-48)

2
O articulista parte de uma associação que é explicitada
pelo título do texto. Tal associação, envolvendo o Titanic e
o período histórico brasileiro escravocrata, revela uma es-
tratégia discursiva que visa a provocar no leitor uma rea-
ção de
(A) revolta.
(B) descaso.
(C) conscientização.
(D) complacência.
(E) acomodação.

Uma economia da abolição tem a obrigação de ze-
lar pela estabilidade monetária, porque a inflação pesa
sobretudo nos porões do barco Brasil; não é possível
tampouco aumentar a enorme carga fiscal que já pesa
sobre todo o país; nem podemos ignorar a força dos
credores. Mas uma nação com a nossa renda nacional,
com o poder de arrecadação do nosso setor público,
tem os recursos necessários para implementar uma
economia da abolição, a serviço do povo, garantindo
educação, saúde, alimentação para todos. [...]

BUARQUE, Cristovam. O Globo. 03 abr. 03.
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3
“O Brasil é um Titanic negreiro: insensível aos porões e
aos icebergs”. (l. 5-6)
A relação de sentido que os dois pontos estabelecem, li-
gando as duas partes, visa a introduzir uma
(A) ideia de alternância entre as duas partes da frase.
(B) ideia que se opõe àquela dada anteriormente.
(C) adição ao que foi sugerido na primeira parte da frase.
(D) conclusão acerca do que foi mencionado antes.
(E) explicação para a visão assumida na primeira parte

da frase.

4
“A economia brasileira [...], em plena democracia, não é
comprometida com a abolição.” (l. 15-18).
Nos dicionários, a palavra “abolição” assume o sentido de
extinção, de supressão. No texto, essa palavra alarga seu
sentido e ganha o valor de
(A) exclusão.
(B) legitimação.
(C) regulamentação.
(D) inclusão.
(E) abonação.

Considere o texto a seguir para responder às questões
de nos 5 e 6.

Texto II

CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA DA OAB/RJ ESTÃO
VIOLANDO REGRAS DE PROPAGANDA

Campanha das duas chapas causa
poluição visual em várias cidades

Os dois principais candidatos à presidência da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB), seção Rio de Ja-
neiro, estão violando as regras de propaganda eleitoral
em vigor. Ambos vêm promovendo poluição visual,
instalando faixas e cartazes irregularmente em várias
áreas do Rio de Janeiro e em outras cidades do estado.

O material pode ser visto preso em passarelas,
fincado nos jardins do Aterro do Flamengo, em vários
pontos da orla marítima e na esquina das Aveni-
das Rio Branco e Almirante Barroso, entre outros
locais. [...]

O próprio presidente da Comissão eleitoral da
OAB/RJ disse ontem que a propaganda tem que ser
móvel:

– Faixas e cartazes são permitidos desde que
estejam sendo segurados por pessoas. Esse material
não pode ser fixo – disse ele [...]

O Globo. 11 nov. 09. (Adaptado)

5
Analise as afirmações a seguir.

Há uma inadequação quanto à concordância nominal em
relação ao termo “seguradas”, no último parágrafo do texto.

PORQUE

O termo com valor de adjetivo, posposto, quando se refere
a substantivos de gêneros diferentes, deve concordar ou
no masculino ou com o mais próximo,  portanto a concor-
dância adequada seria segurados.

A esse respeito conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras e a segunda justi-

fica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras e a segunda não

justifica a primeira.
(C) a primeira afirmação é verdadeira e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas.

6
“Ambos vêm promovendo poluição visual, instalando fai-
xas e cartazes irregularmente em várias áreas do Rio de
Janeiro e em outras cidades do estado.” (l. 4-6).

A segunda oração do período pode ser substituída, sem a
alteração de sentido, por Ambos vêm promovendo polui-
ção visual...
(A) caso instalem faixas e cartazes irregularmente em vá-

rias áreas do Rio de Janeiro e em outras cidades do
estado.

(B)  uma vez que instalam faixas e cartazes irregularmen-
te em várias áreas do Rio de Janeiro e em outras cida-
des do estado.

(C) logo instalam faixas e cartazes irregularmente em vári-
as áreas do Rio de Janeiro e em outras cidades do
estado.

(D) entretanto instalam faixas e cartazes irregularmente em
várias áreas do Rio de Janeiro e em outras cidades do
estado.

(E) ainda que instalem faixas e cartazes irregularmente em
várias áreas do Rio de Janeiro e em outras cidades do
estado.

5
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Considere o texto a seguir para responder às questões
de nos 7 a 9.

Texto III

OS VENENOSOS

O veneno é um furo na teoria da evolução. De
acordo com o darwinismo clássico os bichos desen-
volvem, por seleção natural, as características que ga-
rantem a sua sobrevivência. Adquirem seus mecanis-
mos de defesa e ataque num longo processo em que
o acaso tem papel importante: a arma ou o disfarce
que o salva dos seus predadores ou facilita o assédio
a suas presas é reproduzido na sua descendência, ou
na descendência dos que sobrevivem, e lentamente
incorporado à espécie. Mas a teoria darwiniana de pro-
gressivo aparelhamento das espécies para a sobrevi-
vência não explica o veneno. O veneno não evoluiu.
O veneno esteve sempre lá.

Nenhum bicho venenoso pode alegar que a luta
pela vida o fez assim. Que ele foi ficando venenoso
com o tempo, que só descobriu que sua picada era
tóxica por acidente, que nunca pensou etc. O veneno
sugere que existe, sim, o mal-intencionado nato. O ruim
desde o princípio. E o que vale para serpentes vale
para o ser humano. Sem querer entrar na velha dis-
cussão sobre o valor relativo da genética e da cultura
na formação da personalidade, o fato é que não dá
para evitar a constatação de que há pessoas veneno-
sas, naturalmente venenosas, assim como há pesso-
as desafinadas.

A comparação não é descabida. Acredito que a
mente é um produto cultural, e que descontadas coi-
sas inexplicáveis como um gosto congênito por cou-
ve-flor ou pelo “Bolero” de Ravel, somos todos dota-
dos de basicamente o mesmo material cefálico, pron-
to para ser moldado pelas nossas circunstâncias. Mas
então como é que ninguém aprende a ser afinado?
Quem é desafinado não tem remédio. Nasce e está
condenado a morrer desafinado. No peito de um de-
safinado também bate um coração, certo, e o desafi-
nado não tem culpa de ser um desafio às teses psico-
lógicas mais simpáticas. Mas é. Matemática se apren-
de, até alemão se aprende, mas desafinado nunca fica
afinado. Como venenoso é de nascença.

O que explica não apenas o crime patológico como
as pequenas vilanias que nos cercam. A pura malda-
de inerente a tanto que se vê, ouve ou lê por aí. O
insulto gratuito, a mentira infamante, a busca da noto-
riedade pela ofensa aos outros. Ressentimento ou
amargura são características humanas adquiridas,
compreensíveis, que explicam muito disto. Pura mal-
dade, só o veneno explica.

VERISSIMO, Luis Fernando. O Globo. 24 fev. 05.
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7
A crônica se inicia negando a tese da “Teoria da Evolução”.
Essa estratégia tem como objetivo
(A) atrair a atenção do leitor, pois apresenta sua tese logo

no começo.
(B) contrastar de maneira lúdica o início do texto e o seu final.
(C) ironizar a postura do cientista britânico em suas

pesquisas.
(D) apresentar o argumento de outrem para contestar em

seguida.
(E) revelar outras tendências sobre o assunto “teoria da

evolução”.

8
“Nenhum bicho venenoso pode alegar que a luta pela vida
o fez assim. Que ele foi ficando venenoso com o tempo,
que só descobriu que sua picada era tóxica por acidente,
que nunca pensou etc.” (l. 14-17)

No trecho acima, o cronista faz uso do termo “que”, repeti-
damente.
A passagem na qual o termo “que” apresenta a mesma
classificação gramatical  daquela desempenhada no tre-
cho destacado é
(A) “as características que garantem a sua sobrevivência”.

(l. 3-4)
(B) “a arma ou o disfarce que o salva dos seus predado-

res”. (l. 6-7)
(C) “E o que vale para serpentes vale para o ser humano”.

(l. 19-20)
(D) “o fato é que não dá para evitar a constatação”. (l. 22-23)
(E) “A pura maldade inerente a tanto que se vê”. (l. 41-42)

9
“Ressentimento ou amargura são características humanas
adquiridas, compreensíveis, que explicam muito disto. Pura
maldade, só o veneno explica.”

O final da crônica evidencia atitude de
(A) desprezo.
(B) denúncia.
(C) conivência.
(D) curiosidade.
(E) ironia.
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HENFIL. O Globo, maio 2005.

Na tira acima, observa-se um desvio no emprego da nor-
ma culta da Língua Portuguesa. Com base no entendimento
da mensagem e considerando o último quadrinho, o uso
de tal variação pode ser explicado pelo fato de
(A) criticar o emprego excessivo de línguas estrangeiras

no Brasil.
(B) abolir uma marca da oralidade na escrita.
(C) ironizar a forma como os brasileiros utilizam a Língua

Portuguesa.
(D) exemplificar como a língua falada se diferencia da

língua escrita.
(E) valorizar o idioma nacional por meio do status da

Língua Estrangeira.

LÍNGUA INGLESA
An 18-Minute Plan for Managing Your Day

Yesterday started with the best of intentions. I walked
into my office in the morning with a vague sense of
what I wanted to accomplish. Then I sat down, turned
on my computer, and checked my email. Two hours
later, after fighting several fires, solving other people’s
problems, and dealing with whatever happened to be
thrown at me through my computer and phone, I could
hardly remember what I had set out to accomplish when
I first turned on my computer. I’d been ambushed. And
I know better.
That means we start every day knowing we’re not going
to get it all done. So how we spend our time is a key
strategic decision. That’s why it’s a good idea to create
a to do list and an ignore list. The hardest attention to
focus is our own.
But even with those lists, the challenge, as always, is
execution. How can you stick to a plan when so many
things threaten to derail it?
Managing our time needs to become a ritual too. Not
simply a list or a vague sense of our priorities. That’s
not consistent or deliberate. It needs to be an ongoing
process we follow no matter what to keep us focused
on our priorities throughout the day.
I think we can do it in three steps that take less than 18
minutes over an eight-hour workday.

STEP 1 (5 Minutes) Before turning on your computer,
sit down with a blank piece of paper and decide what
will make this day highly successful. What can you
realistically carry out that will further your goals and
allow you to leave at the end of the day feeling like
you’ve been productive and successful? Write those
things down.
Now, most importantly, take your calendar and schedule
those things into time slots, placing the hardest and
most important items at the beginning of the day. And
by the beginning of the day I mean, if possible, before
even checking your email. There is tremendous power
in deciding when and where you are going to do
something.
If you want to get something done, decide when and
where you’re going to do it. Otherwise, take it off your
list.
STEP 2 (1 minute every hour) Set your watch, phone,
or computer to ring every hour. When it rings, take a
deep breath, look at your list and ask yourself if you
spent your last hour productively. Then look at your
calendar and deliberately recommit to how you are
going to use the next hour.
STEP 3 (5 minutes) Shut off your computer and review
your day. What worked? Where did you focus? Where
did you get distracted?
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The power of rituals is their predictability. You do the
same thing in the same way over and over again. And
so the outcome of a ritual is predictable too. If you
choose your focus deliberately and wisely, and
consistently remind yourself of that focus, you will stay
focused. It’s simple.
This particular ritual may not help you swim the English
Channel. But it may just help you leave the office feeling
productive and successful.
And, at the end of the day, isn’t that a higher priority?

Extracted from: http://blogs.harvardbusiness.org/bregman/2009/07/an-
18minute-plan-for-managing.html

11
The main purpose of the text is to
(A) convince the reader that no one can fight against busy

schedules.
(B) justify why employees never focus on their most

important tasks.
(C) criticize the overload of activities people have to

accomplish at work.
(D) explain the importance of following rituals when working

from home.
(E) teach office workers how to make the best use of their

daily business schedule.

12
According to paragraph 1, the author had problems at work
because he
(A) had to fight for two hours against a fire in the office.
(B) was asked to answer phone calls and reply to e-mails.
(C) did not define his priorities before starting his working

day.
(D) could not remember everything he was supposed to do

early in the morning.
(E) decided to solve his co-workers’ computer  problems

before solving his own.

13
The only adequate title to refer to STEP 1 is
(A) “Set a Plan for the Day”.
(B) “Refocus Your Attention”.
(C) “Review Your Weekly Schedule” .
(D) “Avoid Hard Decisions Early in the Day”.
(E) “Make Good Use of Watch, Phone and Computer”.

14
The only advice that is in line with STEP 2 is
(A) Plan deliberate actions to redo the finished tasks.
(B) Focus your attention on a different important activity

every day.
(C) Manage your day hour by hour. Don’t let the hours

manage you.
(D) Teach yourself to breathe deeply to be more productive

tomorrow.
(E) If your entire list does not fit into your calendar,

reprioritize your phone calls.

55

60

15
According to STEP 3,
(A) success on the job depends on predicting the right

outcomes.
(B) it is important to analyze if you have met your goals of

the day.
(C) one should never shut off the computer before the end

of the day.
(D) focusing on the right distractions may help us be more

productive.
(E) distractions are essential to help one go through the

responsibilities of the day.

16
Check the option that contains a correct correspondence
of meaning.
(A) “...threaten...” (line 18) and menace express

contradictory ideas.
(B) “...ongoing...” (line 21) means the same as

occasional.
(C) “...further...” (line 29) and spoil have similar meanings.
(D) “...outcome...” (line 54) and results are synonyms.
(E) “...wisely,” (line 55) and prudently are antonyms.

17
Check the only alternative in which the expression in bold
type has the same meaning as the item given.
(A) “I could hardly remember what I  had set out

to accomplish when I first turned on my computer.”
(lines  7-9) – intended

(B) “How can you stick to a plan when so many things
threaten to derail it?” (lines 17-18) – abandon

(C) “…to keep us focused on our priorities throughout
the day.” (line 22-23) – distant from

(D) “What can you realistically carry out that will further
your goals…?” (lines 28-29) – eliminate

(E) “Shut off your computer and review your day.”
(lines 49-50) – start

18
Otherwise in the sentence “Otherwise, take it off your list.”
(lines 41-42) can be substituted, without changing the
meaning of the sentence, by
(A) Unless. (B) Or else.
(C) Despite. (D) However.
(E) Therefore.

19
In “But it may just help you leave the office feeling productive
and successful.” (lines 59-60) may just help could be
correctly replaced, by
(A) can only aid. (B) will probably help.
(C) should never help. (D) might never assist.
(E) couldn’t simply support.
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24
Considerando-se verdadeira a proposição composta “Se x
é par, então y é positivo”, conclui-se que
(A) se x é ímpar, então y é negativo.
(B) se x é ímpar, então y não é positivo.
(C) se y é positivo, então x é par.
(D) se y é negativo, então x é par.
(E) se y é nulo, então x é ímpar.

25
A tabela abaixo apresenta as quantidades e os preços uni-
tários de 4 produtos vendidos, em uma mercearia, durante
o 1o trimestre de 2009.

Para o conjunto dos 4 produtos apresentados, o índice de
preços de Laspeyres referente ao mês de março, tendo
como base o mês de janeiro, vale, aproximadamente,
(A) 79
(B) 81
(C) 108
(D) 123
(E) 127

26
No último mês, Alípio fez apenas 8 ligações de seu telefo-
ne celular cujas durações, em minutos, estão apresenta-
das no rol abaixo.

5     2     11     8     3     8     7     4

O valor aproximado do desvio padrão desse conjunto de
tempos, em minutos, é
(A) 3,1
(B) 2,8
(C) 2,5
(D) 2,2
(E) 2,0

27
Seja H a variável aleatória que representa as alturas dos
cidadãos de certo país. Sabe-se que H tem distribuição
normal com média 1,70 m e desvio padrão 0,04 m. A pro-
babilidade de que um cidadão desse país tenha mais do
que 1,75 m de altura é, aproximadamente,
(A) 9,9%
(B) 10,6%
(C) 22,2%
(D) 39,4%
(E) 40,6%

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
PREÇO QUANTIDADE PREÇO QUANTIDADE PREÇO QUANTIDADE

 Arroz 2,50 5 2,00 6 2,50 4
 Feijão 3,00 4 3,50 3 4,00 3
 Macarrão 2,00 3 2,50 4 2,75 2
 Açúcar 1,25 2 1,50 3 2,00 4

20
Which option correctly indicates the referent of that in
“...isn’t that a higher priority?” (line 61)?
(A) leave the office.
(B) keep things simple.
(C) get to the end of the day.
(D) swim the English Channel.
(E) feel productive and successful.

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO

21
Um fabricante de leite estabelece a seguinte promoção:
3 caixas vazias do leite podem ser trocadas por uma caixa
cheia desse mesmo produto. Cada caixa contém 1 litro.
Comprando-se 11 caixas desse leite, a quantidade máxi-
ma, em litros, que pode ser consumida é
(A) 13
(B) 14
(C) 15
(D) 16
(E) 17

Leia o texto a seguir, para responder às questões de
nos 22 e 23.

A tabela abaixo apresenta a distribuição de frequências das
idades de um grupo de crianças.

22
A média das idades dessas crianças, em anos, é
(A) 5,0
(B) 5,2
(C) 5,4
(D) 5,6
(E) 5,8

23
A mediana da distribuição de frequências apresentada é
(A) 5,5
(B) 5,6
(C) 5,7
(D) 5,8
(E) 5,9

Classes (em anos) fi

0 2 5

2 4 2

4 6 4

6 8 2

8 10 7
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28
Considere a proposição composta “A prova estava difícil e
menos do que 20% dos candidatos foram aprovados no
concurso”. Sua negação é
(A) A prova estava difícil ou mais do que 20% dos candida-

tos foram aprovados no concurso.
(B) A prova estava difícil e mais do que 80% dos candida-

tos foram reprovados no concurso.
(C) A prova não estava difícil ou menos do que 20% dos

candidatos foram reprovados no concurso.
(D) A prova não estava difícil ou mais do que 80% dos can-

didatos foram reprovados no concurso.
(E) A prova não estava fácil ou 20% dos candidatos foram

reprovados no concurso.

29
O salário médio nacional dos trabalhadores de certa cate-
goria é igual a 4 salários mínimos, com desvio padrão de
0,8 salários mínimos. Uma amostra de 25 trabalhadores
dessa categoria é escolhida ao acaso em um mesmo esta-
do da União. O salário médio da amostra é de  salários
mínimos. Deseja-se testar com nível de significância
igual a 10%

H0:  = 4

contra

H1:  � 4

Considerando esses dados, analise as afirmativas.

I – O teste rejeitará H0 se  for igual a 4,30.
II – O teste rejeitará H0 se  for igual a 4,20.
III – O teste não rejeitará H0 se  for igual a 3,75.

Está(ão) correta(s) APENAS a(s) afirmativa(s)
(A) I.
(B) II.
(C) III.
(D) I e II.
(E) I e III.

30
Três dados comuns e honestos serão lançados. A probabi-
lidade de que o número 6 seja obtido mais de uma vez é
(A)   5/216
(B)   6/216
(C) 15/216
(D) 16/216
(E) 91/216

Cont inua

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31
Vivemos em plena sociedade do conhecimento que supe-
rou a sociedade industrial. Essa passagem vem
correspondendo a mudanças nas relações entre a educa-
ção e o mundo do trabalho. Para que o educador possa
desenvolver intervenções consequentes, faz-se necessá-
rio conhecer aspectos que caracterizam a sociedade do
conhecimento, dentre os quais se destacam a
(A) ampliação do trabalho assalariado em um sistema de

produção em massa e a racionalização das atividades
produtivas.

(B) organização flexível do trabalho e o aperfeiçoamento
acelerado dos meios de transporte e comunicação.

(C) intensificação da divisão técnica do trabalho e a
necessidade de instalação de escolas politécnicas.

(D) evolução da tecnologia aplicada à produção de merca-
dorias e a concentração dos trabalhadores no proces-
so de produção.

(E) demanda por uma qualificação simples aliada ao
aumento da concentração do capital e seu domínio
sobre o trabalho.

32
As transformações da sociedade contemporânea vêm
produzindo mudanças no campo da educação, em função
da revolução informacional. A esse respeito, analise as
afirmações a seguir.

I – Observa-se o surgimento de uma nova linguagem
comunicacional, envolvendo termos como realidade
virtual, ciberespaço, hipermídia, bem como a exten-
são dessa linguagem a várias esferas da vida cotidia-
na, na expressão de sentimentos e situações de vida.

II – As tecnologias informacionais permitem uma dimi-
nuição do acúmulo de informações, o que facilita a
aprendizagem em uma realidade tão complexa como
a do mundo contemporâneo.

III – As novas possibilidades de entretenimento e de edu-
cação produziram o surgimento de diferentes novas
agências educadoras, o que gerou mudanças na
educação escolar e fez do ambiente de trabalho um
contexto de formação permanente.

IV – As novas tecnologias exercem um papel de media-
ção e de tradução da realidade social, tornando a
informação um bem econômico ou uma mercadoria
fundamental para a ampliação do poder e da
competitividade no mundo globalizado.

São corretas as afirmações
(A) I e II, apenas. (B) II e III, apenas.
(C) I, III e IV, apenas. (D) II, III e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.

33

Tendo como base a pedagogia histórico-crítica, a proposi-
ção abaixo que faz uma associação consistente entre a
charge e o texto é
(A) As sucessivas crises econômicas mundiais criaram

bolsões de pobreza, em que trabalhadores
desescolarizados se especializaram em consultoria,
dentro de sua área de atuação.

(B) A educação passou a ser vista como investimento em
capital humano individual que habilita as pessoas para
a competição pelos empregos, embora não haja
emprego para todos.

(C) A ordem econômica pós-keynesiana, que marca a
sociedade contemporânea está assentada na inclusão,
a despeito das crises econômicas.

(D) A falta de investimentos estatais em educação está na
raiz das crises econômicas mundiais, gerando uma
horda de trabalhadores qualificados desempregados.

(E) O trabalho assalariado adquiriu nova importância em
contextos de crise, em função do maior preparo edu-
cacional buscado pelos próprios profissionais.

Disponível em: http://blogenaro.blogspot.com/
2008_10_01_archive.html
Acessado em: 15/11/2009

“Trata-se de preparar os indivíduos para, mediante
sucessivos cursos dos mais diferentes tipos, se tornarem
cada vez mais empregáveis, visando a escapar da
condição de excluídos. E, caso não consigam, a peda-
gogia da exclusão lhes terá ensinado a introjetar a
responsabilidade por essa condição”.

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil.
Campinas: Autores Associados, 2007, p. 429.
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34
Nos últimos trinta anos, pudemos acompanhar o acirra-
mento do neoliberalismo, especialmente a partir da queda
do Muro de Berlim. No campo da Educação, as bases
econômico-pedagógicas que marcam esse período estão
situadas no neoprodutivismo, que tem como uma de suas
características o(a)
(A) pleno emprego associado à instalação de grandes

corporações globais que demandam a educação de
mão de obra altamente qualificada.

(B) preparo de um trabalhador cada vez mais especializa-
do para lidar com tecnologias leves, por meio de um
processo educacional disciplinarizado.

(C) equilíbrio econômico como fator para a consecução de
políticas públicas que visem ao bem estar social e ao
aprimoramento do capital intelectual.

(D) capacidade do Estado no desenvolvimento de políti-
cas que objetivem a realização de uma educação
pública de efetiva qualidade.

(E) ênfase nas capacidades e competências que cada
pessoa deve adquirir no mercado educacional para
atingir uma melhor posição no mercado de trabalho.

35
Na esteira do neoprodutivismo, também são identificadas
as suas variantes: o neoescolanovismo, o
neoconstrutivismo e o neotecnicismo. Relacione essas
correntes pedagógicas, numeradas à esquerda com suas
respectivas características, dispostas à direita.

A associação correta é:
(A) I –  S , II –  P ,  III  –  R.
(B) I –  Q , II –  S ,  III  –  P.
(C) I – P , II –  R ,  III  –  S.
(D) I – P , II –  Q ,  III  –  R.
(E) I –  R , II –  S ,  III  –  P.

36
A charge abaixo coloca em evidência circunstâncias que
estão presentes na vida social e no campo da educação.
Relacione os traços desenhados pelo personagem da
charge à necessidade de formação do sujeito para o exer-
cício da cidadania.

Considerando a relação indicada acima, qual das
seguintes proposições apresenta os objetivos efetivos do
processo educacional em uma sociedade democrática?
(A) A violência gera um clamor para que a educação se

volte para as demandas do mercado, a fim de que pos-
sa oferecer perspectivas profissionais às classes po-
pulares para afastá-las da sedução proveniente de ati-
vidades ilegais.

(B) Os riscos dos centros urbanos demandam uma
educação voltada para o cerceamento da cultura
popular, que em nada favorece o desenvolvimento ple-
no do ser humano, que deve ser educado por meio do
contado com a alta cultura.

(C) Os resultados atingidos pelo ensino público indicam
que uma educação de qualidade se desenvolve na
transferência paulatina das atribuições do Estado para
instâncias que possuam maior competência para a for-
mação de pessoas aptas a atuar em um mundo com-
petitivo.

(D) O contexto demanda a construção de um modelo edu-
cacional que promova o domínio dos conhecimentos e
o desenvolvimento de capacidades cognitivas e afetivas
indispensáveis ao atendimento das necessidades
humanas, bem como a inserção crítica e participativa
no mundo do trabalho.

(E) A educação deve ter como foco a busca da eficiência,
garantida pela avaliação permanente de resultados ob-
tidos pelos educandos, que geram índices necessári-
os ao estabelecimento de rankings entre sistemas e
instituições de ensino.

I – Neoescolanovismo

II – Neoconstrutivismo

III – Neotecnicismo

P – Possui elo com a teoria do profes-
sor reflexivo e com a pedagogia
das competências, trabalhando so-
bre as realidades, os índices
perceptivos e os sinais motores.

Q – Reconhece o ato pedagógico
como autogestionário e que deve
atender aos interesses populares,
deslocando o eixo pedagógico do
método para a prática social.

R – Desloca o controle do processo
para os resultados, convertendo
a avaliação no principal papel
exercido pelo Estado a fim de ga-
rantir eficiência e produtividade.

S – Enfatiza uma educação que deve
se desenvolver ao longo de toda
a vida para responder aos desa-
fios de uma realidade social em
acelerada transformação.

Disponível em: http://www.faculdademental.com.br/
fazendoDireito2.php?not_id=0001113 (com adaptação). Acessado

em 30/11/2009
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37
Os itens que se seguem dizem respeito a indicadores de
qualidade em educação.

I – Gestão eficaz de meios com mecanismos de
controle.

II – Descentralização administrativa e de recursos
vinculada ao desempenho.

III – Fortalecimento da sociedade civil e controle da
gestão pública.

IV – Integração da cultura provida por meio da ciência,
da técnica, da linguagem, da estética e da ética.

V – Condições igualitárias de ofertas dos meios de
escolarização.

VI – Atendimento a imperativos econômicos e técnicos.

Estão relacionados a uma concepção de qualidade social
APENAS os itens
(A) I, II e III.
(B) II, III e VI.
(C) III, IV e V.
(D) IV, V e VI.
(E) I, IV, V e VI.

38
A tentativa de equacionar o desempenho de estudantes a
padrões de qualidade vem levando os sistemas de ensino
a buscar indicadores, por meio de exames. Os resultados
constituem uma base de decisão para a adoção de políti-
cas públicas. Entretanto, o entusiasmo por essa visão de
qualidade pode IMPEDIR a percepção de seus limites,
dentre os quais se destaca(m)
(A) desenvolvimento duradouro de competências de alto

nível, em detrimento da memorização de conhecimen-
tos pontuais.

(B) mobilização de esforços sem precedentes para desen-
volver competências de orientação e regulação dos
modos de gestão educacional.

(C) adoção de medidas precipitadas, mais espetaculares
do que eficazes, tratando mais os sintomas do que as
causas, quando os indicadores são insatisfatórios.

(D) concorrência entre instituições de ensino, o que eleva
os níveis de desempenho de estudantes e gera profis-
sionais qualificados ao mercado.

(E) identificação e interpretação regular de problemas
emergentes para o encontro de soluções apropriadas
em processos de aprendizagem coletiva.

39
É possível identificar a presença dos diferentes modos de
produção e de gestão nas práticas pedagógicas. Em uma
abordagem estrutural de gestão de base taylorista, por
exemplo, uma ação pedagógica correspondente é a(o)
(A) ênfase no planejamento estruturado em estudos exaus-

tivos, eliminando-se os critérios subjetivos.
(B) busca da crescente especialização justificada na

divisão do conhecimento em disciplinas estanques.
(C) adoção de disciplina rígida ordenando o comportamento

dos estudantes, que serão os futuros trabalhadores.
(D) implantação de uma rotina no cotidiano do ambiente

educacional, de modo que cada tarefa seja executada
de forma padronizada.

(E) incentivo à cooperação grupal para um trabalho
coletivo, corroborada pela melhoria dos níveis de
aprendizagem.

40
Quando se fala de inteligência organizacional, é preciso
ter o domínio de alguns conceitos, a fim de se desenvolver
uma visão sistêmica a respeito da aprendizagem no âmbito
das organizações. Nessa perspectiva, associe os itens à
esquerda aos conceitos correspondentes, à direita.

A associação correta é
(A) I –  P ,  II  –  S , III  –  R.
(B) I –  Q ,  II  –  R , III  –  S.
(C) I –  S ,  II  –  P , III  –  R.
(D) I –  R ,  II  –  Q , III  –  P.
(E) I –  R ,  II  –  Q , III  –  S.

I – Capital Intelectual
II – Capital humano
III – Capital estrutural

P – Conjunto invisível e intangível
composto pelo capital interno,
capital externo e pelas competênci-
as individuais das pessoas vincula-
das à organização.

Q – Montante dos relacionamentos de
uma organização com seus clientes,
incluindo o grau de fidelidade, refle-
tido pela permanência dos clientes,
e o número de novos negócios.

R – Somatório constituído por filosofia,
sistemas, instrumentos de trabalho,
capacidade de inovação e do desen-
volvimento e atualização de proces-
sos.

S – Patrimônio inestimável que uma
organização pode reunir para
alcançar competitividade e sucesso,
composto de talentos e do ambiente
interno.
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Considere a descrição a seguir para responder às ques-
tões de nos 41 a 46.

Um pedagogo necessitou desenvolver um processo de
treinamento em cascata, por meio do qual instrutores
seriam orientados para se tornarem multiplicadores em
todo o território nacional. Integrado a uma equipe
interdisciplinar, esse pedagogo atuou com especialistas
em aspectos geopolíticos, estatísticos, em multimídia,
com programadores visuais e outros profissionais, a fim
de que o conteúdo a ser ministrado e o material didático
fossem organizados. Foram elaborados manuais de con-
teúdo e de orientações pedagógicas aos instrutores, ins-
trumentos de avaliação dos treinandos e do treinamen-
to, apresentações de slides para ferramentas digitais,
vídeos, etc. Parte do treinamento seria presencial e par-
te a distância, a fim de que todas as regiões do território
brasileiro fossem cobertas.

41
A descrição deixa claro que um dos papéis do pedagogo
na empresa é saber desenvolver um trabalho em equipe e
sugere que a equipe formada é caracteristicamente
interfuncional, ou seja, aquela em que o(s)
(A) chefe e seus subordinados diretos interagem visando

ao alto desempenho, distribuindo funções iguais com-
plementares, com a inclusão de assessores que pres-
tam serviços à equipe, sem linha de subordinação.

(B) relacionamento interpessoal e as relações de autori-
dade, liderança e tomada de decisão tendem a ser
diretos e normatizados, formal ou informalmente,
dentro de um círculo com baixa hierarquização.

(C) resultados superam os objetivos traçados inicial-
mente, mesmo tendo partido de expectativas elevadas,
que funcionam como estímulos para a motivação e
como balizadores da performance apresentada.

(D) membros possuem especialidades profissionais diver-
sas e provêm de áreas ou departamentos diferentes,
constituindo um conjunto de habilidades que nenhum
indivíduo isoladamente possui, tendo caráter
multidisciplinar.

(E) participantes se encontram em lugares distintos e
fazem contato virtual, o que possibilita maior mobili-
dade e integração entre os membros para a articula-
ção entre diferentes habilidades, em configuração
interdisciplinar.

42
Ao se estruturar um treinamento, faz-se necessário
elaborar um planejamento. De acordo com as abordagens
contemporâneas de treinamento e desenvolvimento,
tendo clareza dos objetivos, o pedagogo e os demais
membros da equipe deverão identificar, como primeira
etapa do processo de planejamento, os(as)
(A) materiais necessários ao treinamento.
(B) procedimentos a serem adotados pelos coordenado-

res.
(C) recursos para atender aos objetivos.
(D) competências a serem desenvolvidas nos treinandos.
(E) estratégias para dinamizar os diferentes momentos.

43
A equipe planejou a utilização de algumas dinâmicas de
grupo durante o planejamento, tais como as apresentadas
a seguir.

I – Exercício que tem normas preestabelecidas com as
quais os integrantes devem participar, visando à si-
tuação de ganha-ganha.

II – Proposta com base no cotidiano dos indivíduos ou
dos grupos de trabalho, em que um ou mais partici-
pantes assumem diferentes situações e conteúdos
que estão contidos na situação que vão vivenciar.

III – Circunstância em que os participantes analisam
situações reais ou hipotéticas, cotidianas ou even-
tuais, sob o prisma técnico.

A(s) descrição(ões) refere(m)-se a
(A) I - jogo, pois enfatiza uma participação voltada ao

indivíduo.
(B) II - dinâmica de apresentação, que visa a deixar os

participantes integrados.
(C) II - simulação, técnica que permite se colocar no lugar

do outro.
(D) III - dinâmica denominada foco na técnica, em que os

participantes desenvolvem estudos complexos.
(E) I e II - jogos dramáticos, em que os participantes

teatralizam situações.

44
Uma das reuniões da equipe interdisciplinar foi dedicada à
definição das formas de avaliação que seriam usadas.
Nessa reunião, foram feitas as propostas a seguir.

Roberto: Precisamos investir na avaliação de reação, aque-
la que documenta como os participantes reagiram ou se
sentiram a respeito do programa de treinamento.
Ronaldo: Vamos fazer um programa piloto, como um en-
saio para que possamos refinar o treinamento, a fim de
termos uma avaliação preliminar do próprio programa.
Ricardo: Uma estratégia interessante é usar um pré-teste,
antes do treinamento, para verificarmos os níveis iniciais
de conhecimento, e um pós-teste ao final, para medirmos
o domínio dos conhecimentos.
Rosângela: Podemos usar escalas de classificação com
âncora comportamental para atribuir uma classificação in-
vertida dos resultados, chegando àquilo que não deseja-
mos como resposta.
Renata: Outra avaliação a ser recomendada é de
comportamentos no trabalho, que verifica se programas
de treinamento resultaram em mudanças de desempenho
nas tarefas profissionais.

Considerando as técnicas usadas para avaliação de
treinamento, são corretas APENAS as propostas de
(A) Roberto e Ronaldo.
(B) Ricardo e Rosângela.
(C) Ronaldo e Renata.
(D) Ricardo, Rosângela e Renata.
(E) Roberto, Ronaldo, Ricardo e Renata.
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45
Para o treinamento, a equipe desenvolveu materiais
audiovisuais usando diferentes tecnologias. O uso de
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), em
programas educacionais, pode produzir algumas IDEIAS
EQUIVOCADAS entre educadores, dentre elas, cita(m)-se
que a(s)
(A) substituição de uma plataforma analógica por uma

digital é a garantia de que os processos educacionais
serão bem sucedidos.

(B) interatividade pode gerar abertura à interlocução entre
sujeitos e é uma possibilidade a ser explorada no uso
das TIC.

(C) leitura dos meios de informação e comunicação é
tão necessária quanto a de qualquer outra fonte de
informação.

(D) atratividade e a interatividade são características que
remetem a despertar interesse e prender a atenção,
necessitando responder ao sentido das situações de
ensino.

(E) TIC não substituem o educador, que continua sendo o
mediador entre o educando e o objeto do conhecimento.

46
A descrição mencionou o uso de recursos audiovisuais em
programas educacionais, recomendado em larga escala,
principalmente em um contexto social que tem a
onipresença da imagem. Além desse contexto, uma justifi-
cativa didática para o uso de recursos audiovisuais é
(A) favorecer o reconhecimento e a descrição de objetos.
(B) organizar o trabalho pedagógico tendo no meio

audiovisual o eixo de referência.
(C) proporcionar momentos lúcidos aos educandos para

reter sua atenção.
(D) empregar rmeios que garantam, por si só, o desenvol-

vimento de múltiplas inteligências.
(E) utilizar materiais que prescidam do docente no plane-

jamento e no acompanhamento de uma aula.

47
O treinamento por competências tem seu ponto de partida
em um(a)
(A) projeto de mudança que vise às atitudes proativas, a

fim de que se transformem em reativas.
(B) plano de desenvolvimento em que são definidas a apli-

cação e a condução do programa de treinamento com
esse fim.

(C) estabelecimento de informações a serem transmitidas
sobre políticas, diretrizes, missão e visão organizacional
junto às respectivas competências.

(D) mapeamento prévio das competências essenciais
desdobradas por áreas da organização e em compe-
tências individuais.

(E) orientação para a situação presente, focalizando o
cargo atual de cada funcionário e nos conteúdos que
necessitam dominar para o bom desempenho.

48
Embora a educação a distância seja uma modalidade que
permite ao educando uma grande autonomia de estudo, ela
não exclui a necessidade de momentos presenciais, previs-
tos em lei. Nessa perspectiva, analise as afirmações a seguir.

I – A avaliação dos estudantes para efeito de promo-
ção deve ser feita tanto a distância quanto
presencialmente.

II – A defesa de trabalhos de conclusão de curso, quan-
do previstos na legislação pertinente, deve ser feita
no modo presencial.

III – As atividades que demandam o uso de laboratórios
de ensino, quando for o caso, necessitam ser
desenvolvidas presencialmente.

IV – Os estágios obrigatórios adquirem caráter faculta-
tivo na modalidade a distância, por causa do uso de
estratégias de estágio favorecidas pelas novas
tecnologias.

É(São) correta(s) APENAS a(s) afirmação(ões)
(A) I. (B) IV.
(C) I e III. (D) II e III.
(E) II e IV.

49
No que diz respeito à educação a distância, o tutor, dife-
rentemente do professor, tem atribuições específicas, den-
tre as várias que realiza, destacando-se a
(A) organização do conteúdo que será usado no processo

instrucional, sendo, por isso, chamado também de
conteudista.

(B) instrução em aulas que se utilizem de procedimentos
didáticos para tornar os conteúdos palatáveis aos
educandos.

(C) consideração do tempo, da oportunidade e dos riscos
para intervir, em função dos níveis de retenção do alu-
no na modalidade.

(D) possibilidade de trabalhar com as dúvidas dos alunos
com margem de tempo suficiente para conduzi-los a
uma mudança conceitual.

(E) elaboração do material que será usado pelos
educandos para obter um domínio completo do pro-
cesso educacional.

50
Para que uma instituição de ensino seja credenciada para
o oferecimento de cursos na modalidade a distância, de-
verá cumprir vários requisitos legais, dentre os quais, apre-
sentar
(A) histórico obrigatório de funcionamento da instituição de

ensino.
(B) descrição detalhada dos serviços de suporte relativos

às instalações físicas e de infraestrutura.
(C) curriculum vitae de professores e tutores para compro-

vação de qualificação e habilitação.
(D) especificações dos suportes pedagógicos e de capaci-

dade técnica de atendimento à demanda.
(E) plano de desenvolvimento institucional no caso de

instituições que oferecem cursos livres e de organi-
zações profissionais.
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51
O desenvolvimento tecnológico acelerado vem proporcio-
nando a convergência de mídias. No que se refere à edu-
cação a distância, a convergência de mídias possibilita
(A) oferecimento do rádio como um recurso de larga pene-

tração popular, independente do local onde resida o
estudante.

(B) constatação da obsolescência do material impresso
nessa modalidade de ensino, em virtude da penetra-
ção do suporte digital.

(C) consagração da televisão como o veículo que reúne o
conhecimento à imagem e ao texto, dinamizando os
processos de aprendizagem.

(D) ampliação da interatividade, permitindo mais contatos
com especialistas e consultas a programas ou bancos
de dados.

(E) universalização e barateamento dos custos da educa-
ção, em função da portabilidade de veículos
tecnológicos que têm ampla capacidade de
armazenamento.

Considere os esquemas abaixo para responder às
questões de nos 52 e 53.

52
Analisando os esquemas e transpondo-os para modelos
pedagógicos, verifica-se consistência na interpretação do
esquema
(A) I: modelo que privilegia o ensino como transmissão de

conhecimentos.
(B) I: os alunos têm acesso direto ao conhecimento

por causa da mediação pedagógica em fluxo exercida
pelos professores.

(C) II: modelo educacional do futuro que prescindirá da
participação de professores ou orientadores.

(D) III: o conhecimento circula entre os atores sem, neces-
sariamente, construção e retenção da aprendizagem.

(E) III: sociabilidade e formação de educandos com partici-
pação subjetiva de professores.

53
A representação do esquema III corresponde à teoria de
aprendizagem
(A) gestaltista, que enfatiza a percepção em vez da

resposta, considerada como o sinal de que a apren-
dizagem ocorreu e, não como parte integral do pro-
cesso, colocando em relevo o contexto ou o campo
no qual o estímulo ocorre.

(B) sociocultural, que compreende que o indivíduo está
inserido em um grupo social e aprende o que seu
grupo produz, e que o conhecimento surge primeiro no
grupo, para, em seguida, ser interiorizado, tendo no
professor fonte de relação e de aprendizagem.

(C) inclusivista, que identifica o que o aluno já sabe como
o fator mais importante da aprendizagem, tendo em
vista a adaptação do educando à sociedade técnica e
industrial na interação com os meios instrucionais.

(D) construtivista, que afirma que no processo de ensino se
deve procurar identificar as múltiplas inteligências em
cada aprendiz e tentar explorá-las, para atingir o objeti-
vo final, que é o aprendizado de determinado conteúdo.

(E) puero-centrista, que tem por finalidade o desenvolvi-
mento, a formação e o desabrochar do aluno como
pessoa, partindo de centros de interesse que surgem
de qualquer ato, ao emergir da observação do sujeito.

54
Para desenvolver processos de comunicação eficazes,
é preciso conhecer as barreiras que se interpõem ao
trabalho em equipe. Dentre os itens e as respectivas
explicações que se seguem, qual deles NÃO constitui uma
barreira para a comunicação?
(A) Filtragem: é a manipulação de informações de um

emissor para que elas sejam vistas mais favoravelmente
pelo receptor.

(B) Seletividade: os receptores no processo de comunica-
ção veem e ouvem seletivamente, com base em suas
necessidades, motivações, experiência e outras carac-
terísticas pessoais.

(C) Atitude defensiva: os agentes do processo de comuni-
cação se sentem ameaçados, reduzindo-se a capaci-
dade de atingir compreensão mútua.

(D) Linguagem: as palavras assumem significados diferen-
tes em razão de variáveis como idade, educação ou
formação cultural diferenciadas.

(E) Assertividade: valor modal de um enunciado, por meio
do qual o enunciador assume validar ou não validar
uma relação predicativa.

Conhecimento

Conhecimento

ConhecimentoAlunos

Alunos

Alunos

Professores

Professores

Professores

I - II -

III -
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57
Há um tipo de aprendizagem que ocorre de forma natural na
vida cotidiana e é denominada condicionamento operante,
caracterizada sumariamente como aprendizagem por
(A) oferecimento de estímulos que condicionam o sujeito

a agir de determinada forma sempre que o estímulo
vier a se repetir.

(B) oferecimento de estímulo que precede a um estímulo
incondicionado, mas é retirado antes que esse seja
apresentado.

(C) respostas a um estímulo incondicionado em função do
aparato biológico da pessoa, ou mesmo do animal.

(D) generalização e discriminação de estímulo, em que um
comportamento é adaptado sempre que determinado
procedimento ocorre.

(E) associação de comportamentos às suas
consequências, em que atitudes reforçadas são
fortalecidas e as rejeitadas são enfraquecidas.

58
Analise os quadrinhos abaixo.

Analisando sos quadrinhos acerca da motivação do
personagem, conclui-se que ele está
(A) solicitando uma motivação extrínseca, que é o desejo

de realizar um comportamento pelo comportamento em
si mesmo.

(B) requerendo uma motivação intrínseca, que é a neces-
sidade de realizar comportamentos para obter um
reforçador externo ou evitar estímulo aversivo externo.

(C) manifestando a necessidade de que o ambiente
externo lhe conduza a uma ação motivacional para
objetivos que o equilibrem.

(D) indicando um grau elevado de excitação fisiológica e
sua regulação para o comportamento motivado.

(E) expondo um efeito da superjustificação, em que
há um acréscimo no comportamento extrinsecamente
motivado e, depois, o reforço é interrompido.

Disponível em: www.tdletra.blogspot.com/2009/10/coisas-que-são-
dificeis. Acessado em 16/11/2009.

55
Muitas organizações contemporâneas aspiram a se
tornar comunidades de aprendizagem profissional. Essas
comunidades caracterizam-se por
(A) acrescentar contratos à cultura, dar valor ao trabalho

conjunto e unir conhecimento, habilidades e disposi-
ções dos integrantes, visando ao desenvolvimento
compartilhado.

(B) acrescentar regimes de mercado, prestar serviços de
forma flexível e desenvolver os melhores talentos da
organização, visando à promoção de grupos distintos.

(C) promover uma cooperação produzida entre membros,
induzir o planejamento conjunto e buscar uma avalia-
ção ampla dos processos, visando ao empoderamento.

(D) promover o treinamento intensivo, enfatizar áreas do
conhecimento mais valorosas e estabelecer critérios
pedagógicos coletivos, visando à caminhada conjunta
da organização.

(E) transferir cânones de conhecimento e de pesquisa,
empregar resultados de aquisições e, buscar a lealda-
de a prescrições, visando à mudança organizacional.

56
Nos debates pedagógicos sobre a interdisciplinaridade,
incluiu-se o tema da globalização do conhecimento, com a
influência do pensamento de autores como Roland Barthes
e Edgar Morin. Um projeto educativo calcado na perspec-
tiva de interdisciplinaridade como globalização do conhe-
cimento envolve
(A) compreensão da ciência como corpo de conhecimentos

prontos a serem apreendidos pelos educandos, eviden-
ciando a complexidade das tarefas de aprendizagem.

(B) estruturação de currículos, utilizando-se a metáfora da
árvore como estrutura do conhecimento complexo, em
que os galhos representam as especializações, apon-
tando para diversas direções.

(C) adoção de forma canônica de produção do conhe-
cimento, em que as disciplinas não se reduzam ao
saber de referência, ampliando o diálogo entre sabe-
res complexificados.

(D) reconhecimento do paradigma de disjunção como o
apropriado para a educação contemporânea, em
contraposição à conjunção disciplinar complexa.

(E) desenvolvimento de um conhecimento relacional como
atitude compreensiva das complexidades do próprio
conhecimento humano, colocando o saber em ciclo.
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59
A psicologia do desenvolvimento não se reduz aos
estudos da criança e do adolescente, mas se dedica
também ao desenvolvimento da inteligência na idade
adulta. Estudos longitudinais sobre o desenvolvimento de
adultos constataram que
(A) o pensamento operacional formal, que é o estágio em

que o indivíduo é capaz de complexas abstrações, é
alcançado por todas as pessoas, embora nem todos os
indivíduos o utilizem plenamente.

(B) a inteligência continua se desenvolvendo ao longo dos
anos, adquirindo maior aceleração durante a velhice,
por chegar ao estado de apogeu e plenitude.

(C) os efeitos de coorte demonstraram a impossibilidade
de se acompanhar o desenvolvimento na fase adulta
em função das diferenciações socioeconômicas dos
grupos sociais pesquisados.

(D) as amostras representativas de várias idades demons-
traram declínio acentuado da inteligência para todos
os indivíduos, conforme a idade vai se passando.

(E) as mesmas pessoas estudadas, durante um longo
período de tempo, revelaram que há um pequeno
declínio da inteligência por volta dos 60 anos, sendo
mais acentuado ao se atingir os 80 anos ou mais.

Considere o esquema abaixo para responder às
questões de nos 60 e 61.

60
A proposição que representa uma análise correta do es-
quema é
(A) o mapeamento de uma matriz de competências objeti-

va estruturar um organograma da empresa, no sentido
de identificar aspectos que necessitam de desenvolvi-
mento no campo da gestão de pessoas.

(B) o panorama de mudanças obriga as organizações a
reverem continuamente suas estratégias de desen-
volvimento e crescimento, o que implica reavaliar e
desenvolver competências na mesma intensidade
das mudanças de mercado.

(C) as competências organizacionais são compostas
das competências básicas e das essenciais, que
servem para dar aos clientes uma percepção de que a
empresa difere das concorrentes e pode aumentar a
capacidade de expansão.

(D) as competências estão associadas aos conhecimen-
tos que cada indivíduo possui e que pode dedicar à
empresa, tornando-se um fator de qualificação que
agrega valor à organização e a seus clientes.

(E) as competências podem ser desenvolvidas por meio
de uma descrição das atividades diárias que cada pro-
fissional executa no interior da organização, a fim de
se explanar aquilo que se faz de maneira automatizada.

61
O esquema desdobra as competências organizacionais em
competências funcionais, que envolvem o conhecimento
acumulado na organização e pelos indivíduos que a com-
põem. Para que o conhecimento seja criado e desenvolvi-
do, no âmbito da empresa, ocorre uma interação entre co-
nhecimento tácito e explícito, o que supõe reconhecer a(o)
(A) necessidade de criar táticas que promovam o desen-

volvimento de competências, dentre as quais está o
treinamento por repetição, e de compartilhar as conquis-
tas da empresa na gestão de seus recursos humanos.

(B) capacidade humana para agir, que dispensa uma
abordagem pedagógica no desenvolvimento de com-
petências, e de criar vínculos positivos e negativos
com a própria aprendizagem, estabelecida em espiral.

(C) existência de um conhecimento pessoal, associado a
um contexto específico e difícil de ser formalizado ou
comunicado, e de um conhecimento passível de trans-
missão sistemática por meio de linguagem formal.

(D) conjunto de competências e habilidades que permitem
aos colaboradores desenvolver suas funções, e a
constatação de que houve um esgotamento do cresci-
mento do conjunto de conhecimentos organizacionais
em seu ciclo final.

(E) esforço conjunto da organização para a construção do
conhecimento, agregando valor a seu patrimônio
humano, e o sucesso obtido ao se conferir um papel
secundário aos processos intraorganizacionais.

Mudanças no
mercado

Estratégia
empresarial

Competências
organizacionais

Competências básicas
(pré-requisitos)

Conhecimentos fundamentais
(pré-requisitos)

Competências
funcionais

Competências essenciais
(fator de diferenciação)

Conhecimentos, habili-
dades e atitudes ade-

quadas às atividades e
inerentes às atividades

ROCHA-PINTO, Sandra Regina (org.). Dimensões funcionais da
gestão de pessoas. Rio de Janeiro: FGV, 2007, p. 59.
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62
A avaliação de desempenho vem passando por mudanças
motivadas pelas novas configurações econômicas, soci-
ais e profissionais. As tendências contemporâneas de prá-
ticas avaliativas incluem a participação ativa do avaliado.
Dentre essas práticas está a avaliação de competências e
de resultados, descrita como
(A) compartilhamento de feedbacks com quem executou

o trabalho por parte das pessoas diretamente afetadas
pelos resultados produzidos, com apoio na psicologia
social-cognitiva e na teoria da aprendizagem social.

(B) ação que estimula o autoconhecimento, o envolvimento
no processo produtivo e a ampliação da consciência
quanto aos impactos das posturas e comportamentos
no próprio desempenho e nos demais.

(C) proposta apoiada em observações e registros sistemáti-
cos de fatos positivos e negativos que afetam o
desempenho individual e o de toda a organização,
conduzindo o avaliador a dispor de dados para
consubstanciar suas ações futuras.

(D) comparação de avaliados, dois a dois, tendo como
procedimento fundamental os registros sobre o avalia-
do que é considerado melhor quanto ao desempenho,
utilizando-se diferentes fatores pessoais.

(E) mensuração de conhecimentos, do domínio de méto-
dos e ferramentas, de atitudes e valores esperados,
a partir de instrumentos específicos aplicados a
indivíduos e grupos, que são confrontados aos efeitos
gerados na organização.

63
A avaliação de desempenho é uma estratégia necessária
para o aprimoramento pessoal e organizacional. Várias
práticas tradicionais podem ser usadas para a realização
de uma avaliação ampla e que gere resultados positivos,
dentre as quais está a escolha e distribuição forçada, que
propõe o(a)
(A) emprego de gráfico de dupla entrada para expor fato-

res definidos previamente e graduados, utilizados como
referência para comparação.

(B) uso de frases descritivas em que o avaliador é levado a
escolher a que for mais adequada para descrever os
comportamentos do avaliado.

(C) encontro entre avaliador e avaliado para descrição de
potenciais, pontos fortes e fracos, contribuições para o
alcance de metas etc.

(D) método de comparação entre o previsto e o realizado,
com o intuito de verificar se os resultados previstos fo-
ram obtidos.

(E) adoção de entrevistas, efetuadas pela chefia ou espe-
cialistas, estruturadas para captar informações sobre
o desempenho do avaliado.

64
Um fator que influencia a formação de um grupo é o
próprio grupo.

PORQUE

O tamanho, a idade, a ideologia peculiar, o tipo de missão
e o efeito sinérgico que o conjunto de indivíduos produz
afetam cada grupo.

Analisando as afirmações, conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda

justifica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não

justifica a primeira.
(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas.

65
Equipes de alto desempenho são raramente encontradas,
pois elas ultrapassam todas as expectativas que garantam
resultados elevados, por ser difícil realizar e manter o
compromisso interpessoal.

PORQUE

Nas equipes de alto desempenho, o líder assume uma
função protocolar, em função de a liderança ser comparti-
lhada.

Analisando as afirmações, conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda

justifica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não

justifica a primeira.
(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas.

66
Dentre as descrições abaixo, aquela que corresponde a
uma transposição didática que conduza à aprendizagens
efetivas e ao desenvolvimento de competências de alto
nível, no âmbito das empresas, é a
(A) divisão do currículo em unidades independentes, con-

ferindo a cada uma um tempo demarcado para
sensibilização, exercício e controle.

(B) apresentação do conteúdo em treinamento e aplica-
ção de exercícios de fixação a serem realizados pelo
profissional, na empresa e fora dela.

(C) aplicação equitativa de instrumentos de avaliação após
a exposição e o emprego de conteúdos em situações
cotidianas.

(D) proposição de atividades grupais em que os participan-
tes observam fenômenos e pesquisam outros fenôme-
nos correlatos.

(E) adoção de um manual de referência para fundamentar
os conhecimentos que fazem parte de um bloco de
ensino.
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67
A dinâmica de grupo pode receber uma abordagem
andragógica, tornando-se processo que favorece a
aprendizagem de adultos. Nessa perspectiva, analise as
afirmações a seguir.

I – A dinâmica de grupo é um campo de estudo que
objetiva a leitura, a compreensão e a intervenção
dos movimentos do grupo para que seus membros
possam entender seu próprio processo, podendo
decidir sobre a necessidade de mudança.

II – O grupo é como um dispositivo de aprendizagem
coletiva e individual, pelo fato de os processos
relacionais funcionarem como um espelho, em que
cada membro vê parte de si mesmo projetada nas
atitudes do outro.

III – A relação desenvolvida entre os membros oportuniza
ao grupo construir objetivamente uma mentalidade
grupal que funciona como mecanismo de estímulo
ou de resistência às mudanças.

É(São) correta(s) a(s) afirmação(ões)
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

68
Um dos métodos adotados pelas organizações contempo-
râneas para a promoção da aprendizagem e de desenvol-
vimento de pessoas é a atribuição de comissões, que con-
siste em
(A) oferecimento de cursos e seminários para a aquisição

de novos conhecimentos e desenvolvimento de habili-
dades conceituais e analíticas na forma presencial ou
na modalidade a distância.

(B) oportunidade de participação de equipes temporárias
de trabalho que compartilhem da tomada de decisões,
gerando aprendizado pela observação dos outros e pela
pesquisa de problemas específicos.

(C) técnica de treinamento em que o treinando se dedica a
um trabalho de tempo integral para analisar e resolver
problemas em determinados projetos ou em outros
departamentos da organização.

(D) trabalho provisório sob a supervisão de um profissio-
nal bem-sucedido em diferentes áreas da empresa,
atuando como assistente para desempenhar diversas
tarefas delegadas, com prazo de execução.

(E) desenvolvimento de centros internos para expor os
colaboradores a exercícios realísticos, tendo em vista
a melhoria de habilidades pessoais, como no caso das
universidades corporativas.

69
Os programas de trainees estão sendo fortemente uti-
lizados nas organizações para promover aprendizagem.
São considerações pertinentes sobre esse tipo de
programa, EXCETO a que explica que os
(A) participantes recebem treinamento planejado e

contínuo, ministrado por profissionais de alto nível da
empresa.

(B) integrantes participam ativamente de atividades previ-
amente estabelecidas, enquanto são continuamente
monitorados e avaliados.

(C) programas são geralmente voltados para universitári-
os recém-formados ou no último ano da graduação.

(D) membros do programa são analisados quanto às suas
possibilidades de vinculação com a empresa, sua
cultura e quanto a seu potencial de desenvolvimento.

(E) treinandos são posicionados, após a sua formação e
desenvolvimento, em determinados postos iniciais do
quadro de carreiras da empresa.

70
Uma nova pedagogia do trabalho se configurou com a
automatização, que demanda
(A) qualificação definida pela natureza da tarefa e deter-

minada por conhecimentos científicos e tecnológicos
específicos, bem como habilidades psicofísicas e
modos operacionais.

(B) atendimento a uma divisão social e técnica do
trabalho, marcada por fronteiras entre as ações instru-
mentais e intelectuais, em decorrência de relações de
classe definidas para determinar funções.

(C) padronização de tempos e movimentos, tendo em
vista a qualidade, por meio de ações de planejamento
destacadas do processo de produção e mediadas pela
equipe de gestão de pessoas.

(D) conhecimentos mais abrangentes dos campos da
ciência presentes no processo produtivo, com ênfase
na competência potencial para usar conhecimentos
teóricos e para resolver problemas práticos.

(E) ênfase ora nos conteúdos, ora nas atividades, a partir
de uma concepção positivista de ciência, fundamentada
na lógica formal e comprometida com uma relação que
integre conteúdo e método.


